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Prefácio


			Houve um tempo em que a magia dominava o mundo, e ele era repleto de criaturas fantásticas e poderosas, raças com capacidades incríveis, chamadas de mehgys, que coexistiam lado a lado com o ser humano.


			Mas o humano temia tudo aquilo que era mais forte que ele, ou que não poderia entender. Então, iniciou-se uma guerra entre humanos os mehgys, que durou por centenas de anos, gerando grandes mortes dos dois lados. As criaturas mais fracas eram as mais vulneráveis e para dar um fim a essa guerra, os mehgys mais fortes foram atrás das magias mais poderosas para criar um mundo onde todos os mehgys poderiam viver em paz.


			Juntando todo seu poder, eles criaram um mundo em uma outra dimensão, que eles chamaram de Kösmephy, sustentado por um cristal que tanto tornava aquele mundo real como selaria a passagem dos dois mundos.


			Muitos resistiram a princípio, mas, com o passar dos anos, mais eles sentiam que aquele mundo estava corrompido pela ganância do homem. E pouco a pouco, todos os mehgys abandonaram a Terra.


			Assim, a magia foi esquecida no mundo dos humanos.


		




		

			
Consumido pelas chamas


			Tem coisas que parecem que jamais poderão ser apagadas da memória. Eu consigo me imaginar no banco de traz do motorista, ouvindo música pelo fone, enquanto meus dois irmãos caçulas, um de onze e outro de treze anos, discutiam ao meu lado. Minha mãe, na frente, tentava acalmá-los, distraindo-os com alguma coisa enquanto meu pai dirigia.


			Estávamos na estrada há um bom tempo, era noite, me lembro muito bem do brilho intenso que refletia da lua cheia que eu via pela janela do carro, aquele brilho era fascinante, hipnotizador.


			Por conta do feriado prolongado, iríamos passar quatro dias em uma cabana perto de uma reserva florestal, uma antiga casa de caça que era do meu bisavô quando ele morava em Saskatchewan. Pegamos um voo da Califórnia até o Canadá, e depois alugamos um carro.


			Chegamos lá era quase onze horas. Os garotos acabaram dormindo no carro e meus pais tiveram que levá-los no colo até à cama. Enquanto isso, eu fiquei para tirar a bagagem do porta-malas.


			O que antes era uma pequena cabana de caça de um cômodo, se tornou um grande chalé de dois pisos, apesar de há anos ter sido reformada e ter traços antigos. Era uma casa bem conservada, com luz e água encanada. Um luxo, já que estávamos a quilômetros da vila mais próxima.


			Depois de organizarmos as coisas, ficamos um tempo conversando em frente à lareira e fomos dormir. Fiquei um bom tempo admirando a lua pela janela antes de, finalmente, cair no sono.
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			Eu não sabia onde estava, não havia nada ao meu redor, além duma vastidão branca. Tentei me mexer, mas era como se meu corpo não pudesse obedecer meus pensamentos. Eu podia sentir meu coração disparado no peito, desesperado para sair dali.


			Algo parecido com uma tinta preta vinha em minha direção, o líquido negro brotava de pontos aleatórios e escorria em minha direção, enquanto eu era tomada pelo pânico. Tentei fugir, mas eu ainda estava paralisada. Tentei gritar, mas a voz morria na garganta.


			Aos poucos, eu era coberta pela gosma sombria, enquanto, em vão, eu tentava escapar. Antes dela me cobrir totalmente, eu pude ver um símbolo que nunca havia visto antes na minha frente, e, por fim, tudo desapareceu.
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			Estava de volta ao quarto, acordada, apesar de permanecer com os olhos fechados. Pude sentir minha respiração irregular e meu coração acelerado.


			Estava muito quente.


			Eu ia simplesmente voltar a dormir, mas então percebi o barulho de fagulhas e abri os olhos rapidamente, um forte clarão vinha da minha porta, a fumaça que entrava pelas fretas cobria todo o meu quarto. Levantei-me, desesperada.


			O fogo tinha dominado todo o piso e estava vindo para os quartos —  no primeiro andar. Eu precisava tirar minha família dali. Aproximei-me da porta, tossindo muito por causa da fumaça, e o calor das chamas era muito forte.


			Puxei um cobertor para me proteger das chamas e saí em direção ao fogo. Eu tinha que salvar a minha família a todo custo, mas logo que eu saí do quarto, uma das vigas de sustentação caiu no corredor, bloqueando a passagem para as escadas.


			Como iriamos sair agora?!


			Ouvi gritos vindo do quarto onde estavam meus irmãos e corri para ajudá-los, forcei a maçaneta do cômodo, mas a porta estava emperrada, gritei para que eles se acalmassem enquanto pensava em uma solução, foi então que eu decidi sair pela janela do meu quarto e ir até à janela deles.


			Corri de volta para o quarto, mas então uma coisa surgiu em minha mente: onde estavam meus pais? Será que eles estão bem? Ou será que.... Não, por favor, que eu esteja errada!


			A cerca de três metros do chão, eu escalava a parede do lado de fora. Eu podia ouvir meus irmãos gritando do quarto onde estavam presos... eu tinha que ser rápida, a estrutura da casa não iria aguentar por muito tempo, eu me segurava onde podia, enquanto o vento gélido da madrugada batia em mim.


			Faltava pouco para eu chegar à janela quando pisei em falso e quase caí. Eu olhava para baixo enquanto procurava algo para me apoiar. Um turbilhão de imagens vinha em minha mente, alimentando, cada vez mais, meu desespero.


			Falta pouco, só mais um pouco, eu repetia incontáveis vezes a mim mesma. Estiquei-me para alcançar o parapeito. Nessa hora, eu ergui a cabeça e pude ver a calha caindo em minha direção, me derrubando.


			Enquanto caía, milhares de lembranças vinham em minha mente, eu sentia que aquilo tudo acontecia em câmera lenta e torcia para aquilo ser um pesadelo em que eu acordasse no final da queda. Mas isso não aconteceu, e, num instante, tudo ao meu redor desapareceu.
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			Eu abri os olhos lentamente e uma luz branca forte batia em mim, me impedindo de enxergar direito. Aos poucos, fui me acostumando com a luz enquanto eu ouvia um aparelho apitando do meu lado, então eu logo pude perceber onde estava: no hospital.


			Minha cabeça doía um pouco. Virei a cabeça um pouco para o lado e pude ver o monitor do oxímetro. Virei-me para o outro lado e vi uma agulha fincada no meu braço com soro, a região perfurada doía um pouco, mas o restante do meu corpo estava dormente, o que me fazia pensar em quanto tempo eu estava ali.


			Foi aí que eu percebi a presença de outra pessoa no quarto, era estranho, pois apesar de estar de jaleco, ela parecia ter a minha idade, ela segurava uma prancheta que lia atentamente antes de perceber que eu a observava.


			— Oh, me desculpe, eu não sabia que estava acordada.


			— Não se preocupe. Faz tempo que eu estou apagada?


			— Deixe-me ver... — disse, enquanto lia provavelmente a minha ficha. — Você está aqui há três dias, mas está bem, teve apenas algumas queimaduras de primeiro grau e alguns ferimentos leves, causados pela queda, que é o motivo de você estar desacordada esse tempo. Lembra-se de alguma coisa? Sabe por que está aqui?


			— Sim, minha memória está ótima, eu estou aqui por causa do incêndio e... e...


			— O que foi?! Sente alguma coisa?


			— Minha família! Onde está minha família? Eles estão bem? Por favor, eu preciso saber!


			Eu estava entrando em desespero, a garota veio mais próxima de mim e tentou me acalmar. O bipe do medidor cardíaco começou a disparar. O som era irritante. Depois dela repetir várias vezes para eu me acalmar, eu finalmente parei para ouvi-la:


			— Por favor, me escute, eu não sei quem é a sua família, eu sou apenas estudante de enfermagem e recebi ordens de checar como estão os pacientes, eu só sei do seu caso porque está escrito na ficha, mas o hospital é muito grande e eles podem estar em outras alas, não tem como eu saber, sinto muito...


			— Não, não é sua culpa, é só que eu, eu, eu queria saber onde eles estão e se eles estão bem, eu fico tão preocupada...


			— Espere... acho que eu posso ajudá-la! Como eu disse, eles podem estar em outras alas, eu posso procurá-los no sistema. A data de chegada deve ser a mesma que a sua, se você me passar os nomes e as idades, acho que já é o suficiente para eu encontrá-los — sugeriu com um sorriso consolador. — Primeiro eu terei que passar na sala do Dr. Williams para avisar que você acordou, mas depois eu vou direto ver isso.


			— Obrigada, eu nem sei como te agradecer, você não faz ideia de como isso é bom para mim.


			Ela puxou um bloquinho e uma caneta do bolso do jaleco e sentou-se ao meu lado.


			— Bem... — eu comecei. — Tem meus pais, Philip e Lucien Smith, ele tem quarenta e um e ela trinta e oito anos, meu irmão Josh de treze anos e o caçula, Ray, de onze anos.


			Assim que terminou, ela guardou novamente o bloquinho e foi ao lado do monitor e fez algumas anotações, depois ela se despediu de mim e saiu.


			Sozinha, tentei dormir, mas acabei só ficando de olhos fechados esperando o tempo passar, imaginando quando isso iria finalmente acabar. Não sei quanto tempo fiquei assim, só sei que depois de um tempo eu ouvi a porta se abrir e me levantei ansiosa.


			Desapontei-me quando vi um médico passando pela porta, ele veio ao meu lado e perguntou como eu me sentia, respondi que estava bem, então ele leu minha ficha e começou a me examinar.


			— Como está sua mente? — ele perguntou em um determinado momento. — Se sente confusa? Consegue lembrar o que aconteceu?


			— Sim.


			— Eu gostaria que você visse uma pessoa. Está se sentindo bem para isso?


			— Sim — respondi ansiosa. — Olhei animada para a porta quando ele pediu para a pessoa entrar, mais uma vez fui tomada por uma decepção quando entrou um homem desconhecido.


			— Este é o Sr. Carter, ele é o guarda florestal que atendeu o ocorrido, ele gostaria de fazer algumas perguntas.


			— Qual é seu nome? — Sr. Carter iniciou um interrogatório.


			— Cassandra.


			— Cassandra, você se lembra da noite do incêndio?


			— Sim.


			— Tem ideia do que possa ter o provocado? — Sr. Carter mal me olhava nos olhos.


			— Acho que foi a lareira, nós tínhamos deixado ela acesa, talvez tenha caído alguma faísca que gerou o incêndio, aconteceu enquanto dormíamos, quando eu acordei, o fogo já tinha avançado muito.


			— Com que você estava?


			— Com minha família, meus pais e meus irmãos. Você poderia me dizer se eles estão bem?


			— Hamm... veja, talvez não seja hora de falarmos disso.


			— O quê?! — Insisti.


			— Você tem algum parente que possamos entrar em contato?


			— Não, meus pais são filhos únicos e meus avós morreram faz tempo. Onde estão meus pais? Meus irmãos estão bem? Estão feridos? Quando poderei ir vê-los?


			— Bem, como você sabe, sou guarda florestal, eu estava trabalhando na reserva, próximo à localidade, e lá é uma região de difícil acesso, então demorou para atendermos o chamado. Quando chegamos lá, a casa já tinha desmoronado, não pudemos fazer nada... Só encontramos você desacordada no chão.


			— Não, não pode ser verdade, isso não está acontecendo, me diz que eu entendi errado, por favor, diga!


			— Eu sinto muito.


			— Não! Onde eles estão?! Isso é mentira! É MENTIRA!


			— Por favor — interrompeu o médico. — Você precisa se acalmar.


			— Eu não preciso me acalmar, eu preciso da minha família! Isso é um pesadelo, só pode! ISSO NÃO É REAL! NÃO É REAL!!!!


			— Acho melhor você descansar agora. — ele finalisou o interrogatório, dispensando o guarda. —  Se preferir, eu posso te dar algo para você dormir.


			— NÃO! EU NÃO QUERO DORMIR! EU NÃO POSSO! EU PRECISO VER ELES, ME DIGA ONDE ELES ESTÃO, AGORA!


			Eu tentei me levantar, mas o guarda me segurou na cama, fiquei me debatendo e gritando. O médico, então, pegou uma seringa e aplicou no meu braço, tentei resistir, mas logo comecei a me sentir sonolenta, usei todas as minhas forçar para me manter acordada, mas logo o efeito do remédio foi mais forte e eu apaguei.


		




		

			
Engolido pela tempestade


			Fiquei mais alguns dias no hospital antes de ser liberada. Tive que ficar uns dias no hotel para esperar meu voo. O velório foi pequeno, apenas alguns amigos da família. Todos tentavam me consolar, mas a única coisa que eu não queria era consolo.


			Depois disso, eu vendi todas as coisas que eu tinha deles, até algumas minhas, vendi a casa e me mudei para Nova York, onde comprei um pequeno apartamento no Midtown East. Eu queria me esquecer daquela vida, largar tudo e começar do zero.


			Tinha conseguido um emprego na lanchonete debaixo do apartamento, pagava muito mal, mas dava para pagar as contas. Lá eu conheci Greg, ele era meu vizinho e trabalhava junto comigo, tínhamos uma história parecida, já que ele também tinha perdido os pais.


			Conversávamos um pouco depois do serviço. Acho que ele era o único amigo que eu tinha depois do ocorrido. Ele me convidou para conhecer uns amigos em um bar, mas eu acabei recusando. Sempre íamos juntos para casa e ele era uma ótima companhia, então ele insistiu algumas vezes, afinal, não era um bairro relativamente seguro para se andar sozinha, mas eu disse que estaria tudo bem.


			A caminho do apartamento, passei pelo parque que sempre atravessávamos para cortar caminho. Já era tarde e estava escurecendo, mas poucas luzes já tinham acendido, o que deixava o caminho ligeiramente sombrio. Tentei enrolar o mínimo possível, afinal, o horário e o local não tornavam aquele trajeto seguro. Estava atenta a qualquer coisa que pudesse se aproximar.


			De repente, vejo algo que parecia um vulto se mover, aquilo me deixou automaticamente assustada, então tentei acelerar o passo.


			Enquanto eu olhava para trás para ver se a coisa continuava me seguindo, começo a ouvir sons próximos a grunhidos, e ao olhar novamente para frente, vejo uma criatura sombria, parecida com um lobo preto, porém, ele tinha olhos vermelhos e seu corpo parecia uma névoa, grunhindo, e parecia estar grunhindo para mim.


			Então ele avançou em minha direção.


			Corri para o lado oposto o mais rápido possível. Logo surge mais dois deles. Tento gritar por socorro, mas não parecia haver ninguém próximo. Vou em direção à saída do parque, mas, então, todas as luzes apagam simultaneamente.


			Iluminada apenas pela luz do crepúsculo e o brilho da lua cheia, que já era visível, meu pânico aumenta cada vez mais.


			Saio da trilha de tijolos que fazia o caminho do parque e desço correndo pelos arbustos, tentando despistá-los, o que parecia ser efetivo. Logo eu estava na parte aberta do parque, próximo a um lago, sem nenhum sinal das criaturas.


			Paro para tentar recuperar o fôlego e pensar no que faria para sair de lá.


			Então um tremor, como de um terremoto, começa, ventos fortes balançam as árvores, formando uma nuvem negra acima de mim. O vento se torna cada vez mais forte... o terremoto impede que eu mantenha meu equilíbrio, e logo o vento começa a me rodear, formando um forte furacão.


			No olho do furação, volto a ouvir os uivos dos cães infernais e sussurros incompreensíveis, que se tornavam cada vez mais autos, falando palavras estranhas de línguas desconhecidas.


			Mas uma voz feminina ressoa uma frase que eu consigo compreender facilmente:


			— O dia está próximo, e o sacrifício pronto. Em breve, estaremos prontas para a batalha.


			Então, fui engolida pelo vento e desmaiei.
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			Acordo deitada no chão. Não sei quanto tempo durou, mas ao olhar ao redor, o sol já havia se posto e a única luz era o brilho da lua. Por um instante, achei que ainda estava no parque em Midtown East, mas logo percebo que a vegetação do lugar era completamente diferente do que eu já havia visto. Levantei-me, aparentemente sem nenhum ferimento, exceto uma leve tontura, tentei caminhar para tentar descobrir onde estava, mas eu não fazia ideia em qual direção ir.


			Então volto a ouvir os uivos.


			O pânico me invadiu novamente e comecei a correr em direção oposta aos sons. Quando me dou por mim, não era mais apenas três criaturas, e sim cinco, que corriam atrás de mim ferozmente. Eu queria evitar gritar, para polpar fôlego para a corrida, afinal, estava no meio de uma mata fechada, sem qualquer indício de pessoas, mas logo começo a ver luzes distantes e corro esperançosa em direção delas.


			Finalmente saio da mata e me deparo com uma clareira. As luzes estavam longe, mas ainda me davam uma esperança, então começo a gritar por ajuda com todas as forças dos meus pulmões.


			Por desatenção, acabo tropeçando em algo, caindo e ralando o joelho, gemo de dor e me viro para ver as criaturas que passaram a se aproximar lentamente de mim.


			Era esse meu fim?


			Fecho os olhos, esperando o pior, quando ouço um grito vindo de trás de mim.


			Alguém começa a lutar com aquelas criaturas, não conseguia ver exatamente quem era, mas era forte, e uma sexta criatura aparece, aparentemente lutando ao seu lado, um tipo de lobo cinzento de olhos azuis, ele é rápido e preciso, tem uma lâmina curta na mão e ataca as criaturas sem muitas dificuldades. E elas logo decidem recuar.


			Estando aparentemente fora de perigo, o homem misterioso se volta para mim, estendendo a mão para me ajudar a levantar.


			Receosa, eu aceito a ajuda.


			— Você se meteu em uma grande encrenca, mocinha — fala com um tom amigável. — Você não parece ser daqui, posso saber seu nome?


			— Cassandra — respondo com certo receio.


			— Você me parece perdida, tem algum lugar para ir?


			Nego com a cabeça.


			— Gostaria que eu te ajudasse a achar um local seguro?


			Mesmo que aparentemente ele tenha acabado de me salvar, ainda era um desconhecido em um local desconhecido e, logicamente, recuei um passo para trás como autodefesa.


			— Desculpe, devo tê-la assustado, meu nome é Kaled, sou o chefe da guarda da Onix, pode confiar em mim. Está vendo aquelas luzes? — disse apontando para uma construção próxima ao penhasco. — Lá é a cidade de Phósty, terá muitas pessoas que poderá ajudá-la... posso apenas te acompanhar pelo caminho?


			Sem qualquer opção, aceitei, mesmo não entendendo quase nada do que ele disse, mas uma coisa era certa: eu não sabia onde estava e aquele era, provavelmente, o local mais seguro que eu poderia achar longe daquelas coisas que me perseguiram.


			Então pude ver melhor de onde vinham as luzes, havia uma enorme ponte que dava acesso a uma espécie de fortaleza , que deveria cercar a cidade construída em uma pequena ilha, próxima à costa. Além disso, havia um enorme brilho de algo que parecia um farol na parte mais alta da ilha.


			Andamos em silêncio até enormes portões que se abriram assim que ele pediu para que os guardas o fizessem. Era um lugar realmente bonito. Atravessamos uma espécie de vila com uma arquitetura estranha que lembrava as casas medievais de madeira com telhados e janelas circulares, na verdade, todo o lugar parecia sair de um livro de J. Tolkien, não havia muitas pessoas circulando no local, provavelmente pelo horário, mas algo finalmente havia me chamado a atenção, embora eu tenha me surpreendido de não ter notado antes.


			Ninguém parecia humano, e até mesmo meu suposto salvador, quando pude reparar melhor nele, tinha uma pele estranhamente acinzentada e orelhas pontiagudas, e chifres no mesmo tom da sua pele, que se mesclavam com seus cabelos pretos como carvão, além de uma calda. Seus olhos eram vermelhos como sangue e vestia uma espécie de uniforme preto com detalhes prateados, a criatura que o acompanhava lembrava um lobo cinzento, porém, também tinha pequenos chifres e suas presas inferiores sobressaíam de sua boca.


			Eu morri, era a única conclusão lógica que minha mente conseguia pensar, o incêndio, o terremoto, o furacão... não tem como um ser humano sobreviver a tantas catástrofes, aquele deveria ser algum lugar pós vida.


			Não que eu tivesse alguma religião para acreditar em algo.


			— Onde exatamente estamos? — perguntei, esperando uma resposta como o purgatório ou algo assim.


			— Bem, humana, você está em Kösmephy, mais especificamente na capital Phósty — ele me respondeu com um sorriso de canto.


			Eu não fazia ideia do que aquilo significava, não conheço culturas o suficiente para saber como se chama o plano pós vida em cada uma delas, mas uma coisa não fazia muito sentido: quando eu caí, eu arranhei o joelho e além de eu sentir dor, eu pude ver um pouco de sangue escorrendo, isso não deveria ser impossível se eu estivesse morta? Não que eu já tinha morrido outras vezes para saber como é, mas ainda era estranho.


			Outro ponto: por que, aparentemente, nenhuma daquelas criaturas parecia humana? Pelo contrário, pareciam ser de algum reino mágico fora da minha realidade.


			Esse pensamento me fez rir.


			— O que a diverte, pequena humana? — Kaled me pergunta, curioso.


			— Só que sinto que enlouqueci de vez. — Minha resposta o fez rir junto a mim.


			— Você deve estar confusa, faz sentido, mas logo nós vamos entender melhor o que está acontecendo.


			“Nós”? Sua fala fez surgir uma nova dúvida:


			— Para onde exatamente estamos indo?


			— Preciso levá-la à minha chefe para discutirmos o que faremos com você.


			Aquilo me fez recuar um passo.


			— Pode ficar tranquila, ninguém lhe fará mal, apenas é raro o surgimento de humanos, então isso é um procedimento padrão, mas não se preocupe, daremos um jeito de te ajudar.


			Tentei me acalmar, afinal, eu não tinha outra opção a não ser confiar nele. Após cruzar o vilarejo, subimos uma escada que dava para um jardim magnífico, com fontes, coretos, plantas completamente diferentes de tudo o que já tinha visto, com plantas fluorescentes que iluminavam a paisagem, deixando um ar mágico.


			— Posso, pelo menos, saber o que exatamente você é? — perguntei, receosa.


			— Eu sou um Tieflings, uma raça de mehgys, talvez você já tenha lido lenda sobre mim, já que os mehgys junto com toda a magia foi esquecida pelo mundo humano.


			Ok, estou em uma espécie de isekai, um mundo mágico com criaturas mágicas. Ou eu morri, ou enlouqueci.


			Então chegamos em uma enorme construção que lembrava a arquitetura barroca com greco-romana, que mais parecia um castelo com uma enorme torre brilhante que de longe parecia um farol. A portaria principal era repleta de detalhes dourados, e quando entramos, vi um enorme salão bem iluminado com vários ornamentos que demonstravam a grandeza do lugar.


			Assim que entro, várias pessoas começaram a me encarar como se eu fosse algum ser estranho, e devido a situação, eu provavelmente era sim, já que como ele havia mencionado, eu era a humana no meio de vários mehgys. Segui um pouco atrás dele, evitando encarar qualquer um, mas logo vejo alguém correndo em nossa direção.


			Era uma garota baixinha, com pele num tom jaspe, ligeiramente mais claro, cabelos curtos e cacheados num marrom café, e olhos castanhos mel com pupilas felinas, além de ter calda e orelhas de gata.


			— Kaled, você não deveria estar na sua ronda? O que aconteceu? — Logo ela percebe minha presença e arregala os olhos. — Ee-ela...


			— Sim, “ela” aconteceu — Kaled explicou. — Você sabe onde a Asha está? Preciso urgentemente falar com ela.


			— Ela está no Salão Espinélio — respondeu, ainda desnorteada.


			— Então chamem os demais chefes das guardas, falem para eles reunirem no Salão Espinélio o mais rápido possível.


			A garota saiu às pressas sem dizer mais nenhuma palavra, nos deixando, novamente, a sós.


			O que havia de tão preocupado na sua voz? Realmente a minha presença nesse lugar era algo que não deveria acontecer?


			— Vocês tentarão achar um jeito de me levar para casa?


			A pergunta não foi respondida.


			— Primeiro temos que descobrir o que a trouxe aqui.


			— Posso pedir um favor? — perguntei com uma voz bem baixa e ele apenas fez sinal para que eu continuasse. — Posso me sentar um pouco? Estou exausta e sinto que estou prestes a desmaiar... — falei, meio zonza.


			Então nos afastamos para um canto onde eu sentei para recuperar um pouco de ar.


			Nada daquilo fazia sentido e milhares de perguntas vinham à minha mente, o que me deixava ainda mais cansada. Apoiei os cotovelos nos joelhos e as mãos na nuca enquanto respirava um pouco.


			Pude sentir seu olhar em minha direção. Passando alguns minutos, ele quebrou o silêncio:


			— Vamos, precisamos ir, depois te levarei à enfermaria pra ver seu joelho, mas realmente precisamos fazer isso — disse ele, me estendendo o braço para que eu levantasse. Dessa vez, eu aceitei a ajuda sem hesitar.


			Continuamos por um corredor, depois tivemos que subir uma enorme escadaria que parecia interminável e me fez agradecer mentalmente por ter parado para descansar, ou definitivamente morreria antes de chegar ao topo.


			Quando finalmente chegamos a uma porta, ele deu leves batidas e logo uma voz feminina disse para que ele entrasse.


			— Boa noite, Kaled, precisa de algo? — Assim que ela me viu atrás dele, sua reação foi parecida com a da garota-gato. — Onde você a encontrou?


			Era uma mulher linda, alta, com um cabelo loiro platinado e mechas rosas, tinha uma pele clara e olhos azuis prateados e um grande par de asas brancas com pontas douradas.


			— Primeiro vamos aguardar os demais, assim não teremos que nos repetir para eles.


			Depois de alguns segundos de silêncio, dois homens entraram na sala.


			O primeiro era um homem com uma pele clara, levemente azulada, com olhos violeta e longos cabelos pretos, que quando a luz refletia, tinha um brilho azulado presos em uma enorme trança. Vestia algo que parecia mais um robe cinza claro, com detalhes de âmbar, tanto nos detalhes da peça, como no cinto e no broche que carregava.


			O segundo era o que mais parecia humano, tinha uma pele parda dourada como bronze, seus cabelos formavam grandes cachos castanho escuro nas raízes e mais claros nas pontas, e seus olhos eram de um castanho dourado, ele vertia uma armadura de bronze e detalhes dourados.


			— Encontrei essa linda humana na floresta — Kaled explicou.


			— Nos chamaram com urgência apenas porque uma humana apareceu? Mesmo que seja raro, não é sinal do fim do mundo — debochou o de pele azulada.


			— Não quando eu encontro esta pequena humana correndo desesperada da floresta sendo perseguida, nada mais, nada menos, por cinco hellhounds.


			A tenção na sala mudou instantaneamente.


			— Isso é algo que definitivamente não acontece todos os dias.


		




		

			
A forasteira


			Todos na sala pareciam ficar chocados quando Kaled citou os tais “hellhounds”. Por uma razão desconhecida, senti que de algum modo eu precisava saber o porquê do espanto:


			— O que são esses hellhound? E por que vocês parecem tão surpresos com isso?


			— Basicamente, hellhounds são criaturas malditas — explicou o homem de cabelos castanho cacheado. — Mesmo no nosso mundo, eles são raros de se encontrar, principalmente por serem criaturas noturnas que tendem evitar locais habitados, são raríssimos ataques deles, principalmente em bando.


			— Isso mesmo, como Darlan disse, eles são raros, neste mundo vemos sua parecença como sinal de mal presságio — Asha completou. — Um já seria estranho, mas agora cinco? E juntos? Pela Magia! O que está acontecendo?!


			Todos estavam tensos demais para dizer alguma coisa, uns murmuravam palavras que não pude compreender e outros apenas ficaram parados pensativos:


			— Diga, garota — Kaled, o homem que me salvou, quebrou o silêncio, — Como foi que você veio parar neste mundo?


			Se fosse em qualquer outra ocasião, eu pensaria duas vezes antes de contar, eu mesma me acharia louca por acreditar que aquilo foi real, mas nada nesse mundo parecia ser real para mim, então, mesmo que não acreditassem na minha história, não achariam que eu estava louca.


			Então, comecei a contar que estava voltando para casa tarde da noite, quando atravessei o parque, que estava estranhamente vazio (naquele momento eu percebi que mesmo naquele horário, era comum ver outras pessoas circulando), depois contei que senti que algo ou alguém estava me seguindo, e quando percebi, uma das criaturas estava bem na minha frente.


			— Espere um pouco! — o homem de pele azulada me interrompeu, incrédulo. — Você viu um hellhound no seu mundo? Essa é a coisa mais absurda que eu já ouvi!


			— Eu juro! Eram os mesmos que me perseguiram quando ele me salvou — eu disse, apontando para Kaled.


			— Já houve algum caso relatado de hellhounds no reino humano? — Darlan parecia ser o mais calmo ali.


			— Não que eu saiba — Asha disse. — Mesmo que tenhamos grande parte dos nossos arquivos perdidos, até onde sabemos, hellhounds surgiram em Kösmephy, da energia do Submundo, não deveria haver Hellhounds na Terra, a não ser que fossem levados.


			— Mas quem faria uma coisa dessas? — O homem com tranças.


			— Primeiro vamos ouvir o restante da história dela, Dominik — Asha disse, dando sinal para que eu continuasse. Depois contei que corri para fugir dele quando vi mais dois correndo em minha direção.


			— Mais dois?! — Dominik interrompeu, chocado.


			— Dominik! Pare de interrompê-la! — Gritou Asha, furiosa.


			Então continuei falando sobre como eu corri desesperada e as luzes do parque misteriosamente apagaram, e como eu fui parar numa clareira onde fui cercada por eles, os cães que corriam em minha direção. Contei que quando se aproximaram, começaram a dar passos mais lentos, então começou o terremoto e o forte vento que me engoliu, e quando percebi, estava já em outra floresta.


			Me perguntaram se eu lembrava de mais alguma coisa, pois até onde eles disseram, aquilo não era um portal, pelo menos não um que eles conhecessem, e parecia mais algum tipo de invocação, mas eu disse que não lembrava de mais nada, apenas que desmaiei e acordei na floresta.


			Quando me levantei, percebi que as mesmas criaturas me seguiam, pelo menos eu achava que eram as mesmas e todos concordaram que provavelmente eles teriam sido teletransportados comigo, e mais dois deles surgiram, então eu corri em direção às luzes que acreditava ser um povoado, antes de Kaled me achar.


			Houve um longo silêncio antes de alguém falar algo.


			— Eu nunca tinha ouvido falar em nada parecido na minha vida — Dominik concluiu.


			— Não podemos saber o que está acontecendo, mas algo é certo: há algo errado e há muito mais do que não sabemos acontecendo — Asha concluiu.


			Depois de contar toda a minha história, eu só tinha uma preocupação em mente:


			— E eu? Kaled disse que vocês poderiam me ajudar, que talvez conseguissem achar um jeito de me levar para casa...


			— Infelizmente, não sabemos nenhum meio de te levar de volta, mas faremos tudo para ajudá-la, não é Asha? — Kaled disse.


			— Não sabemos o que está acontecendo, mas até descobrirmos, ou achar alguém que possa cuidar melhor do seu caso, não temos opção a não ser acolhê-la temporariamente, mas, primeiro, vamos todos descansar. — ela deu um longo bocejo. — Essa conversa durou tempo demais e devemos estar melhores para ver isso amanhã cedo. Darlan, peça para Gozilla arranjar algum quarto, sei que estamos com pouquíssimos disponíveis, mas vocês darão um jeito.
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